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Deputados contestam decisão de Câmara aprova 
Marcello Alencar em privatizar a Cedae orçamento para 99 

Voando no sentido con­
trario ao do governador 
Marcello Alencar. diversos 
deputados tucanos aliaram­
se a oposição e aprovaram 
nesta terça-feira, 11 de no­
vembro, o projeto de lei que 
retira a Companhia Estadu­
al de Águas e Esgotos (CE­
DAE). última e maior em­
presa sob a administração 
do Estado, do Programa 
Estadual de Desestatização 
(PED). Porém, não se dan­
do por vencido, o governa­
dor promete que vai vetar o 
projeto, sendo que para tal 
o governo só dispõe de 15 
dias úteis para se pronunci­
ar antes da promulgação da 
lei para, enfim, conseguir o 
veto, mas entre as bicadas 
trocadas pelos tucanos, o 
presidente da Assembléia 
Legislativa do Estado do 
Rio de Janeiro, deputado 
Sérgio Cabral Filho,dizque 
"se ele vetar, derrubamos o 
veto". Já na opinião do filho 
do governador e Secretário 

de Fazenda, Marco Aurélio 
Alencar:"Enquanto a lei não 
for publicada, nada nos im­
pede de vender a Cedae". 

Esta intenção de vender 
a empresa, contestada até 
pelos membros governistas, 
na opinião de Sérgio Cabral 
é descabida, "pois nenhu­
ma empresa vai se inte­
ressar pela compra depois 
dessa decisão da Assem­
bléia". 

Um dia após a decisão 
da Assembléia de retirar a 
Cedae do Programa Esta­
dual de Desestatização, a 
reportagem do CL procu­
rou algumas lideranças po­
líticas no âmbito estadual 
eleitas no pleito realizado 
em 4 de outubro, para res­
ponderem duas perguntas 
básicas sobre este processo 
que envolve esta empresa 
pública. São elas: O sr. é 
contra ou a favor da priva­
tização da Cedae? E por 
que? 

Política em Sindicato 
prejudica trabalhadores 

* * * 
U~IG realiza seminário 
sot;>re Direitos Humanos 
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Fabioho - "Sou contra. 

Este tipo de empresa que 

presta um serviço de suma 

importância para a popula­

ção, tem que ser adminis­

trada pelo Governo. Trata­

mento de água e esgoto tem 

que ser oferecido pelo Go­

verno, e com um serviço de 

alta qualidade". 

Durante o dia 12, a re­
portagem do CL tentou, sem 
êxito, contatar outros no­
mes para revelarem suas 
opiniões, entre eles: Arthur 

Messias, Ernani Boldrim, 
Sula e Walney Rocha. Por 
motivos técnicos de telefo­
nia celular fora do ar não 
conseguimos saber a posi-

José Távora - "Sou ra­
dicalmente contra por di­

versos motivos. Um deles: 
por mais que a empresa te­

nha sido canibalizada, ela 

ainda é o maior patrimônio 

do Estado e, se for entregue 

na mão de qualquer um, a 

tarifa social que existe na 

Baixada deixará de existir 

e, conseqüentemente, os 

preços vão aumentar". 

ção destes deputa dos. Po­
rém, todo e qualquer cida­
dão que desejar manifestar 
sua opinião sobre este pro­
cesso de privatização da 
maior e única empresa aos 
cuidados do poder público, 
é só enviar seu fax para a 
redação do jornal Correio 
da Lavoura: 667-3648 

Pagando o pato -Sérgio Fonseca -
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Valor estimado é de R$ 175.508.329,92 
A Câmara Municipal de Nova Iguaçu. por intermédio de 

seus vereador.es, aprovou na noite de terç:,-feira. doa 10, por 19 
votos a~•. proJeto do Poder Executivo que estima a receita para 
o exer~':'º de 1999 em R$ 175.508.329,92. Pela primeira vez, 
a prev,sao orçamentária mel ui os repasses do Fundo de Valori­
zação do Magistério (FUNDEF) e do Sistema Único de Saúde 
(SUS). verbas essa.s que agora passarão a ser gerenciadas pela 
Administração Municipal. 

Para não fugir à regra, os votos contrários à previ~o orça­
mentária de 99 partiram dos dois únicos membros da oposição 
ao Governo Municipal: os representantes do Partido dos Tra­
balhadores, Carlos Ferreira e Flávio Nakandakare. Argumen­
tam os dois que o aumento do orçamento não foi proporcional, 
em cerca de 60%, às áreas de fundo social. Uma das emendas 
rejeitadas pela Câmara, de autoria de Fl~io, solicitava aumen­
to da verba destinada a 44 creches. 

Entre os Poderes Legislativo e Executivo, o orçamento de 
99 ficou assim dividido: 

Poder Legislativo 
Câmara Municipal ....................................... R$ 8.297.822,12 

Poder Executivo 
Secretaria de Governo .................................. R$ 5.551.395,68 
Secretaria de Urb. e Meio Ambiente ............ R$ 4.768.301,20 
Secretaria de Administração ...................... R$ 18.977.473,64 
Secretaria de Planej., Econ. e Finanças ..... R$ 11.481 .276,48 
Secretaria de Obras e Serv. Públicos ......... R$ 38.767.581,08 
Secretaria de Educação .............................. R$ 42.207.950,71 
Secretaria de Saúde .................................... R$ 40.184.490,31 
Procuradoria Geral do Município ................ R$ 2.208.968,64 
Secretaria de Cultura, Esporte e Lazer ........... R$ 881.357,53 
Secretaria de Promoção Social ..................... R$ 1.898.430,73 
Secretaria de Indústria, Com. e Agricultura ... R$ 283.281,80 

Belford Roxo 

Luisinho defende a 
importância do Passe Livre 

para os estudantes 
WAGNFRBISPO 

Luisinho, que preside a Câmara Municipal de Belford Roxo, 
elegeu-se deputado federal com quase 50 mil votos. 

O autor da Lei que garante o Passe Livre no Município de 
Belford Roxo para os alunos do ensino fundamental da rede 
pública e estadual, atual presidente da Câmara Municipal ~• 
Belford Roxo e eleito deputado federal com 48.181 votos, Luis 
Eduardo Almeida de Oliveira, popularc,ente conhecido como 
Luisinho, recebeu em seu gabinete, nesta última terça-feira. 1 Cl 
de novembro, a reportagem do CL, para falar sobre a impor­
tância da Lei do Passe Livre. 

Continua na páp,a 1 

• 

• 



• 

, 

PAGINA il CORREIO DA LAVOURA 

Política em sindicato prejudica trabalhadores 
N• manhã desta ullima s,,­

gunda-ftira, 'I de novembro, • 
n:pn:~ntação IguaÇ>Jan• do Sin­
dicato de,< Trabalhadon:s cm 
Saude, Trabalho t Previdência 
Social do E.s1ado do Rio de Ja­
neiro (SINDSPllliV/RJ) ama­
nhtC"t'u trancado com corrente e 

cadeado pos10, por um grupo de 
diretores pertencentes ao sindi• 
calo regional do Rio. Segundo o 
diretor do Sindicato de Nova 
Iguaçu, Roberto C.amilo Simas, 
"esta atitude é uma represália, 
só porque eu enviei ao Ministé­
rio do Trabalho os funcionários 
que estavam com seus salários 
alnlsados em virtude da falta de 
repasse de verba, que eles não 
íazem. O úllimo repasse recebi­
do-continua-foiem5dejunho, 
referente ao mês de maio, ao 
valor de RS 3.333,45, mas, se 
fizermos todos os cá leu los inclu­
indo os impostos sobre-os funci­
onários, a dívida para conosco 
ultrapassa a cifra de 500 mil", 
disse Camilo. 

Roberto Camilo Simas, diretor do Sindsprev/RJ 

Na sede lacrada do Sindicato em Nova Iguaçu, um bilhete 
escrito dizia que "por decisão dos representantes da diretoria 
colegiada, cm vista dos passivos trabalhistas e problemas adminis­
trativos, os diretores abaixo assinado resolveram fechar com lacre 
e cadeado até que outra decisão seja tomada". Neste bilhete, 
constava o nome do diretor Jorge Alexandre, que durante várias 
vezes a reportagem do CL tentou contatar, porém sequer foi 
atendida ou respeitada. 

Acima da justiça 
Pondo-se acima da Justiça, um grupo político pertencente ao 

UNIG realiza semjnário 
sobre Direitos Humanos 

Os Direitos Humanos no Brasil será tema do seminário 
organizado pela Faculdade de Ciências Jurídicas e Sociais 
Aplicadas da Universidade Iguaçu. O seminário é inspirado 
cm relatório da Comissão da O.E.A. - Organização dos Esta­
dos Americanos - que esteve no Brasil cm 96. 

Segundo o coordenador do evento, Eder Rodrigues, presi­
dente da Comissão de Estudos Jurídicos e Sociais da UNIG, o 
relatório revela, por exemplo, que só no Estado do Rio cerca 
de 2 mil menores permanecem sem qualquer assis1ência e que 
os negros são as maiores ví1imas das matanças policiais. Para 
discutir a situação dos direitos humanos no Brasil, a partir do 
relatório da O.E.A., foram convidados o ex-vice-governador e 
juiz de direito, Francisco Amaral, o promotor público, Carlos 
Costa e os defensores públicos Matusalém Lopes, Carlos Pe­
reira e Antonio Carlos de Oliveira, entre outros, também pro­
fessores da Universidade. A abertura do evento será com o 
Diretor da Faculdade de Ciências Jurídicas e Sociais Aplica­
das da UNIG (FACUSA), João Batista Barreto Lubanco. 

O seminário é aberto ao público em geral mas os estudan­
t:' de '?ireito in_ieressados em obter o cenificado de participa­
çao terao de se msacver. Com duas pales1ras por dia o semi­
nário será realizado nos dias 14, 21 e 28 de novembro', sempre 
começando às 8:30, no auditório do Bloco A do Campus I da 
Unig (Av. Abílio Augusto Távora, 2134 - Centro de Nova 
Iguaçu). Maiores informações pelos tels.: 666-2037 e 6662043. 

Belfonl Roxo 
Luisinho defende a importância do 

Passe Livre para os estudantes 
conclusdo da 11 página 

. Para Luisinho~ "este projeto f um resgate dos valores educacionais, 
pots c_om eles muitaS crianças que deixaram de ir às escolas por falta de 
dmheuo para pagarem as passagens, não terão mais este sofrimento". 
Segundo a Lei de n' 712, de 13 de oulubro de 1998, no seu ArL 4º: "O 
descumprimento da Lei acarretará na aplicação de mulla no valor de 
SOO UFERJs" - Todos os ônibus que circulam no município terão a lei 
afixada em lugar visível, e o acesso livre será assegurado a tOOos os 
~udantes unifonniz.ados ou de posse da caderneta escolar, sendo que o 
IO~ destes _estudantes deverá ser feito pela porta dianteira, nos ho­
rários que funcionarem os cstabclcciment~ de ensino fundamental da 
rede pública. 

Outra Lei tambt:m de autoria de Luisinho é a que autoriza a Prefei­
~ra Mun_ic_ip~ a firmar CXlvênio com empresas de transpone púhlico 
llltermumc1pa.is, tendo como fonte de custeio para negociar o passe livre 
10& alunos que residem a mais de J km da ~la, as taxas referentes ao 
uso dm tcnninais rodoviários municipais. Com isso, o município de 
Belford Roxo, emancipado há nove anos de Nova Iguaçu, moslra-sc 
bem maás humanitário e oonscientc que a cidade matriz. 

Sindicato, incluindo o sr. Jorge Alexandre, prejudicou cerca de50 
alunos que faziam cursos de prevenção e saúde naquele local. A 
decisão arbitrária, tacanha e criminosa desta meia dúzia de politi­
queiros, revela um desrespeito ao próprio estatuto que eles defen­
dem, sem contar, é claro, com a falsa democracia que eles exerci­
tam. São nomes como esses que denigrem a imagem de um 
sindicato. Quando alguém, como o Sr. Camilo, se levanta em 
defesa dos trabalhadores, enviando-os ao Ministério do Trabalho 
para garantirem seus direitos, sofre este tipo de represália. Para 
esses diretores uma Assembléia não tem valor algum, as decisões 
para eles são tomadas como no tempo da escravatura, ou seja,à base 
de corrente e cadeado. 

-----------Almeida dos Santos 

Mostrando os dentes 
Neste sábado, dia 14, a Prefeita de Belford Roxo, Maria 

Lúcia Netto dos Santos, estará inaugurando, às 18 horas, o 
Centro de Referência Odontológica E<lson dos Santos Buri­
che, na Rua Félix da Costa, Areia Branca, sendo este o pri­
meiro da região em sua especialidade. Mais do que nunca, a 
população carente de Belford Roxo terá motivos de sobra 
para mostrar os dentes. 

Piada de salão 
Se alguém souber por onde andam os avós, pais, os tios, 

os padrinhos e parentes próximos da Via Light, avisem que 
esta criança está agonizando cheia de machucados. Este é o 
projeto Ajude Uma Criança Abandonada. 

Anos dourados 
Para comemorar seus 35 anos de atuação no comércio 

iguaçuano, a Câmara de Dirigentes Lojistas estará reali­
zando, nesta próxima segunda-feira, dia 16, às 19 horas, 
uma grande vemissage que reunirá os artistas plásticos 
Antonio Gimenez, Maria Amélia Damian, Maria José Mar­
ques, Marli Buchle e Ney Sayão. Este é o primeiro de uma 
série de eventos para comemorar a magnífica trajetória da 
CDL em defesa do comércio. 

[hp] HEWLETT 
PACKARO 

A única Empreu que oferece um 
megill 11tendfllento em lntormauca. 

PENTIUM 233MMX 32 MB Drive 
3/1/2 HD 3.2 GB - Monilor DDT 28 NE 

SVGA 4 Mb • IÇJt Muftimidia 3-CX • FAX 
MODEM 56.600 - e/ Voice. 

Teclado, Mooae • Jogo de capas 

R$1.399,00 ou 1 (uma)+ 18 

• TOP SHOPPING: Loja 346 (3º piso) - 667-1139 / 667-233 

• SHOOPING GRANDE RIO: Loja 2'7 - Tel.: 7624239 

--

DE 14 A 20 OE NOVEMBRO DE 1991 

FORUM DE 
INFORMÁTICA 

Joaquim Carvalho 

Mil e uma unidades 
A Controle promete facilitar a vida de quem tem 

dificuldades em capturar imagens de vídeo para grava­
dor de CD com o lançamento do Kit Multivideo 10 em 
1 O conjunto, acoplado à interface de som do PC, 
promete fazer o serv,ço sem a necessidade de outro 
tipo de placa. Composto de placa aceleradora PCL. o 
equipamento permite transformar o micro em 1V e 
rádio FM, além de capturar imagens de programas de 
lV, vídeos domésticos e trechos de filmes em fi1as de 
videocassete. O kit é acompanhado ainda da Oesktop 
Câmera da Phillips. 

Para artes gráficas 
A Epson promete revolucionar o mercado de artes 

gráficas com sua nova impressora jato de tinta, a Stylus 
Pro 5000. O equipamento trabalha com seis cores e tem 
resolução de 1440 pontos por polegada. O modelo 
apresenta ainda servidor de impressão Risc Fiery, da 
EFI, e dispõe de pápeis especiais desenvolvidos pela 
Deu Pont. A máquina promete reproduzir a mesma 
qualidade das provas profissionais de pré-impressão e 
pode ser conectada a redes de plataforma Macintosh, 
Windows e browsers, de modo que o usuário possa 
gerenciar o trabalho via Internet. Outra novidade desti­
na-se ao mercado Soho. Trata-se da Stylus Color 640, 
que tem resolução de até 1440 pontos por polegada, 
traz cabo paralelo e inclui novo driver que permite 
imprimir marca d'água. 

Gravando em DVD 
A Optikal Memory iniciou a comercialização no 

mercado brasileiro do gravador de OVO OVA-S101, da 
Pionner. O equipamento trabalha com discos DVD-A 
(que aceitam gravação permanente) e pode utilizar 
qualquer formato de dados: em vídeo, áudio, imagens, 
texto ou programas de multimídia. O produto, acompa­
nhado de càbos de conexão, terminador, cinco DVOs 
virgens e-software de gravação. 

Gráficos fáceis 
A Macromedia lançou o Generator, solução para 

criação automatizada de gráficos para websites. A linha 
de produtos inclui o Developer's Studio, para geração 
de templates, e Generator Graphics Server, para prepa­
ração de gráficos em tempo real. 

Fonte: Reseller News 

Estes produtos se encontram nas lojas da Cache 
Informática do Top Shopping e Shopping Grande Rio. 

. Alô, Alô!!! 
Para o Prof" Letícia. Pelo excelente trabalho que 

vem desenvolvendo ao longo do tempo, frente ao 
Colégio Gonçalves Dias, oferecendo ótimas instala­
ções e formação profissional de alto nível, para aqueles 
que acreditam no seu trabalho. 

Correspondência para esta coluna (via e-mailj: 
cache@abeu_com.br 
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Ainda a morte do Dr. Barbosa 
Estava eu a beber uma cerve,inha na cantina da Asso­

ciação Brasileira de Imprensa (ABI), quando chegou o 
coleguinhaAndersonCampos Chegouefo,logoreclarroa'?° 
do "Põ, você está agourando a morte do Dr Barbosa?! , 

Com apaciênc,a que Deus me deu, expltque, ao vetera­
no e competente Jornalista, que veio de Pernambuco para 
brilhar no A,o, que as referências fetlas nesta coluna à morte 
do nosso mais idoso coleguinha, Barbosa Lima Sobrinho, 

não foram de natureza agourenta 
Minha intenção - já bem antiga - é criticar aqueles que 

villem dizendo que só depois da morte do presidente da ABI 
é que terminarão os sérios problemas responsávei.s pelo 
período de decadência atravessado pela nossa entidade. 
Discordo. frontalmente, dessa desculpa esfarrapada Te­
nho plena convicção de que. se houver disposição, se 
houver vontade política. se houver honestidade de propósi­
tos. mesmo com o Dr Barbosa ainda vivo as ,númer~s 
irregularidades, as marotíssimas Jogadas de um bobalhao 
que não gosta de ser chamado de espertalhão como é esse 
jornalista e empresário (hoje mais empresário do que 

1omahsta) chamado André Moita Urroa, tudo asso poderá ser 
resolvido para o bem da nossa querida ABI 

Não ando agourando a morte do Dr. Barbosa Creio. 
até, que irei antes dele, pois meu "relógio" não está funcio­
nando bem. Já tu i orto vezes dar um pouco de trabalho aos 
médicos de plantão em variadas Emergências municipais, 

estaduaisenessasprivadasquevivemãscustasdeconvê­

nio com o INSS. 
O Dr Barbosa está vivo e lúcido Semanalmente escre­

ve um belo artigo para oJornal do Brasil e mensalmente 
escreve o edrtorial que é uma das pouquíssimas coisas 
boas do medíocre Jornal da ABI, que ma,s parece um 
iornalecode meninos estudantes ainda ignorantes e, natu­

ralmente, alienados. 
Negócio éo segulnte:Comoo Dr. Barbosa está lúcido 

e, nm dúvida. é um homem polit,ca e culturàimente bem 
preparado, não se pode admitir sem protesto ql,!fl.Jlfe, por 
açáo ou omissão, participe de tantas coisas prejudiciais à 
ABI 

Alguns exemplos 
Como nãotenhoespaço suficiente para escrever sobre 

todas as bandalheiras que ocorreram (e continuam ocor­
rendo) lá nanossaABI, também conhecidacomo"Casado 

Jornahsta",citare1apenasalgunsexemplos. 
A ABI, há alguns anos, promoveu um gostoso coquetel 

para o festivo lançamento de uma coleção de livros deno­
minada "Memória da Imprensa· Para viabilizar a referida 
coleção, aABI conseguiu uma respeitável grana fornecida 
pela Petrobras. pela Telerj e por uma outra empresa cujo 
nome não me lembro. Nessa época. o diretor-tesoureiro da 
ABI era Alfredo Marques Vianna, conhecido aventureiro 
que nem tinha registro de jornalista, mas obteve todo o 
apoio do Dr. Barbosa Alfredo, que já tinha sido condenado 
por estelionato em Jundiai, dertou e rolou naABI e até tinha 
planos de chegar à presidência Foi ele• e não o presidente, 
como deveria ser • quem assinou os contratos com as 
empresas patrocinadoras da tal coleção. Foi ele quem 
recebeu a grana. massó 10 (dez) porcento foram para os 
cofresdaABI Acoleçãosóteveumvolume. Coisa inédita 
no mundo• Uma vigance de nível internacional O aventurei­
ro Alfredo, depois de fazer outras patifarias, condenadas 
por três dos cinco membros da Comissão Fiscal então 
dignamente presidida pelo jornalista Jesus Antunes, foi 
afastado do cargo, mas a diretoria da ABI a,nda teve o 
cinismo de informar ao quadro social que Attredo havia 
entrado de licença "para cuidar de sua saúde" 

Corno se não bastasse o absurdo e lesivo contrato que 
a ABI assinou com a empresa de Arldré Moita Uma. aliás 
contrariandoospareceresdedo1sconsultoresjurid1cosda 
pr6pna ABI, a nossa entidade ainda foi peça importante no 
vergonhoso episódio das aposentadorias fraudulentas con­
seguldas por alguns ,omalastas e até falsos jornalistas como 
o advogado Modesto da Silveira. o dirigente polit1co Salo­
mão Malina e membros da familia do então presidente do 
Sindicato dos Jornalistas (além dele próprio), Paulo Cesar 
Rodrigues. o PC que nos coube 

Negócio é o aegulnte: eu pretendia dar mais um pau 
nesse FHC, presidente viajante e entreguista. Também 
queria elogiai meu vizinho de página Sérgio Fonseca e 
ma;s Carlos Heitor Cony, Joáo Uba/do e é/io Gaspari por 
terem. cada um dentro de seu maravilhoso est,to, criticado 
NUs idiotas e alienantes festas do Halloween. pura ame­
ni:ana#lice. Mas as bandalhas da ABI tiveram preferéncia 
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Pagando o pato 
UTadas figuras nai.s interessantes que 

eu conheci no nundo do sarrba foi o Zé do 
Maranhão. 

Ranilà:> foi quen me apresentc:,J a ele, 
ali nacpele tx,t.eroaopécla la::leiracla0BCOla 

de s.:mt,a Beija-Flor de Nil.6pol.is. Na oca­
sião, Zé ne garantiu que tinha a prilreira 
~ de mis.:mi>a fartiss;ilio. Para fazer a 
segin:a, elecxntavaa:maminha letra e, pra 
fatÇaraparoeria, canta.ta:maiavozzorae 
seusollrsespantar:bs: 

-B:Jtalsmra~, eat.iça. 
e.molho oo padre, rut:ro na missa. (E vai 

p:raf) 
Ellguase fui. 
llifil::ilfoi.CXIMl:ê-loadaixarp;actp:ús, 

praart:rodia, (r.llmla.rt::tah:ra. Eoi;a:tp:io 
Ranildo, querrepéianaquelefogo, desem­
baraçw o prct,lenarre arrastanà:>, ladeira 
acina, para visitarecnihooer a quadrada 

B?i. ~. 
Depois' l'lllB cut.ra cp:u:tunidade, Zé à:> 

Marantoo, queerallDtarista, procuraàlre 
CXJ!p;rlredeM:lriaCreuzae, creio, daà.Jpla 
AntaliocarkseJcrafi, rre l.e\oJ aaria:er 
suafanilia, sua casa, suas plantas, seus bi­
chos, suas manias. FalcoefalcodoMara­
nhã:>, dariqtEzadeSE!J folclore, dap:t,reza 
desuagent.eecmdi fio,Jdxles in:i.ciaisen­
cx:ntradas ooRiodeJaneiroparacn:leviera 
rapaz. Ernseguida, estendeu-neunccrnri.te 
paraunalnoço, oosábocbseguinte, emsua 
casa, ocasião em que eu teria o prazer de 
CXX1heoer seus à:>tes culinários erre area­

çru: 
-Vai serPatooo'l\x:upi. 
Acertei e deixei o sâbado chegar san 

pressa e saniredo. 

N:>diaapraza1::>, levantei.-<renais taxm, 
praEn:Urtarodia, futarl:Ja, li.nas jcxnais, 
anprimimastarefasderotinae, praeepn­
tode miJlhalllllher, que sabia do oonvite, 
almJcei em casa, donni., accn:dei de novo, 
assisti.a unfinal de jog:>ruimoocarpe,:nno 
paulista e só às 18h parti pra casado Zé 
Maranhão, disp:sto aenfrentaropat.o, a:m 
cosem~. 

Iá CMgarà:>, fui infcn::maà:> par mia es­
poearrenoe preocupada do que oonstrangi­
da, de que o Zé tinha saió:>praconseguir o 
pato às llhe aimaM:>haviaàiegaà>. 

Escorreguei. até a casa docata'li, que é 
bem perto, e ocmele fiquei oonversandoe 

repassando saoms até às 20h, lllllBlto em 
quedei cut.rach:!gadinha à casado Zé. 

De volta ao portão, anulherdo Zé :ceo:r 
'°1ê"'à?eo))[ffl~ 

-Deve ter acc:nte::idoalgrnecaisal 
- Cano Zé ou cano pato? - indaguei 

silen:::insarettà:>IIBlbotãodecolarinlD. 
a:nversanos ainda maccnversamiúda, 

desenxabida, ~ otsrpo, afanilia, aca-
re;tia, ~eaí, disfai:t2i., fiz 
l!eia volta e Iatpi can pé direito a miJlha 

m:im:à. 
Erncasa, lápelas23h, otel.efaetoca. 
Erao Zé. Acabaradec:ragarsãoesalvo. o 

pato é que quase morrera sufocado numa 
gravata, <Eba:bcoà>so.rarodapelein:r:ivel. 
Zé, que rre cobrou: 

- Então, caro é que é? Você vem ou não 
vem? 

-QUem? Eu? 

-I.6gi.co, né?Vooêpega, narcaeclepoi.s 
deixaagent.eéqlri~. 

Thri Fashion inaugura 
suas novas instalações 

Terça-feira, dia 1 O, foi 

inaugurada a Turi Fashion, 

um dos mais modernos sho­

pping magazines da cidade, 

situado no Calçadão da Av. 

Amaral Peixoto ( antiga loja 

do Bazar São Jo~). 

O novo empreendimento 

é de propriedade do jovem 

empresário Luiz Eduardo Pi­
res. Agora, com modernas e 

amplas instalações, a nova 

loja está em condições ide­

ais para atender ao exigente 
público com os mais recen­
tes lançamentos da moda fe­

Flash da missa celebrada pelo Pe. Edmil&on. À sua dir,ila, o 
empresário Luiz Eduardo Pfru 

minina. Como grande novidade, o shopping 

magazine abriga também em suas instalações 
uma lanchonete especializada cm fust-food 
para atender, além dos fregueses. o público 

cm geral. 

Luiz Eduardo hoje exerce a função de 
vice-presidente da Associação Comercial e 
Industrial de Nova Iguaçu. Luiz é filho do 

saudoso 1m1grantc português Eduardo Pires, 
fundador do Bazar São José, que viveu grande 
parte de sua existência em Nova Iguaçu, onde 

fez um grande círculo de amigos como comer­
ciante conceituado que era nesta cidade, so­
bretudo pela clegáncia e nobreza dos seus 
gestos e atitudes. 

O coquetel de lançamento teve início às l 9 
horas, com a presença de inúmeras personali­
dades do mundo social, empresarial e pol í11co 

de Nova Iguaçu. Durante a solenidade, os 

padres Edmilsone Monteiro celebraram mis­
sa em ação de graças e bt:nzcram o estabele­

cimento. 

Estiveram presentes à inauguração da 

Turi Fashion os senhores Walter Jordão 
Boscarino (presidente da CDL), Uélinton 
Peçanha (presidente da ACINI), Vicente 

Guimarães Sobrinho {presidente do Stn­
covani), Juiz Luiz Carlos Salles Guima­
rães, José Fonseca, Sada Milton, Dr. Fran­
cisco de Paula Filho, Dr. Hildebrando 

Cianni Marins, Geraldo M1quelotti, Ceei• 
lia Borges (da IT MODAS), Altamiro 

Alarcão, Emildo Medeiros e Sra .. , Hugo 
Cecílio Carvalho e Sra .. , e o Secretário de 

Urbanismo e Meio Ambiente, Vicente 

Loureiro. 

PÁGINA a 

~ 

cx,ntimJmn ignorm,do 
o novo código da trinai.to 

Un tl:ltal ~m • 1&­
si:ae aais elmmtana cb t:J:ãrr 
aim 6 o q.,e ee wn wtifican:, 

ultirraiatte na r:a;iic cb Q::a,.. 

de Rio. Sanana paaaada doa 
oc:idimea de~ i:,:qxx,;,õea 
oaxraran na 1a\a M cb Rio, 
ade un actcrista ala:ol i zart, 

dirigin::b na a::ntt&-ai,o batru 
de fratte e llBtCU 1n casal de 
IIIOto no Aterro do Flamengo. Na,.,_ Ayrtai Sonna (Bana da 

Tijll::a),\111~-~ 
Ç&>atzq,elwtreaq:erárja,, 
l!Btaldo \JII e ferin:b a, o.ttroe 
cbisgtalll3lBlte. 

Dia adia"" m:rtee ID~ 

sito, tarte na cidade a:no nas 
estza:las, o:::rltinan a ceifar vá­
rias vidas;, p:xque rresrro can 
o ID/0 có:ii,p ... vigor, =­
tistas crnfian aais na inp.m­
d!de q.,e ""9"' acs acidentes, 
an vez de cx::nfiar na pru'.lêrcia 
e no roopeito ace CAJtros DDIJr 
ristm e p,:i,et:m!. 

l'e estal:fstiale de acidB,tee 

deste ano cxntinuam ap:x,ta,­
cb o nctcrista brasileiro = 
mi <D3 trais deseà r:acbs e ir­
reep::risávei.s à:> num. 

o"""° o:'rlig:, até ag:::,ra 96 
9eCVÍllp,,raiU!B!taraaneca­

dação de lllll.tas d:s infrabxes 
rcs estai:E e nuric:ipics. 

Eln lbla Ig.,açu, :iJ:n,g.,lari-

-~ ~Slif>al.g,,-
tac:iaBrBlto nas ca)ça'.las e e,c-

cespo de~ (m::hlSilla 
de a>letil.<:B) ' já ... ta:natanro­
t:ir!I. 

Cofres do Estado poderio 
fialrcmial 

A ana:a:laçi0 à:, nit,m EX>" 
derá aurentar an R$ 3 billi':es 
ee as J.ic:ita;õse de l.irtes Ífltl!!r­

mnicip>is fa:en tanStas. -
é mais uma pranessa de cam-
panha a ser curprida. pelo <p­
vemad::lr eleito Anth:l1y Garo­
tirh). 

Segundo o Departamento 
de Tnrl5E=t8 ~ (J:E­
'mO) , 6, 5 mil ônibus de 110 
a,presas trafecJon an l. 040 li­
nhas entre os nuniclpios à:> 
Est«t:,. o dinúto de e,cpl<rar 
uma linha por dez anos pode 
OEtar dela 10 milliies, dtpn­
derd:> de fatores o::m> tamnho 
da frota, trajeto e nútem de 
p,ssageiza,. ~ 1971, o <p­
,e:no est,d,aJ. não~ li­
CWIÇÕBB, ~alei fe­
deral 8.666, que detal:Jninaque 
""Fresas privadas 96 podElll 
=rtmlar un tr,n,p:rte a,Jeti­

'"" maoés da a::ncessã:> cb EX>­
der: plilim. 

Rae!ur;,it<>DCS gastos atiJlge 
NoVal!JWIÇU 

o program de ajuste fiscal 
deteDninaà:> pelo GcYl!,[m Fe­

deral, que limita 08 gastes da 
estad:,s e llllllicípüls, já taa 
OCJID oerta sua aprovação no 
Senado. DD Nova IcplllÇU, par 
~lo, o orçaa,to d:> -
nit::!pios::áetli 1.Jllaz1ledo50I. 
oz:ei-aeparaacanaralUli­
cipal, cµ,1Djeédo8,3millcm, 
deurnalirfSB4,SmiJlãB. 

Oiar te destAIII -1idaa, 
iqa!acrgiannsr:,aial<ta­
resns-6aar----. 
iR:lusiwa:mos---
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•MEDICINA & SAÚDE 
Dra. Rosa Maria Facuri Raphael 

O retrato de um "menor infrator" (li) 
E~~a é a história dt' Protótipo. que começamos a contar no 

número antenor. 
Doante do argumento familiar. agora tão diferente do início da 

história, Protótipo é encaminhado a outra Instituição. para abrigo. 
Nova fase de insegurança. ~entimento de rejeição, e a identidade 
que começava a esboçar-se, rui completamente. Ele agora é um 
.. menino de orfanato". Começa a acentuar seus distúrbios de com­

portamento ... 
Não obstante, a mesma família continua a visitá-lo, e levá-lo 

com ela nos fins de semana, férias e datas festivas. Alegam que já 
lhe nutrem afeto, e que há recíproca, o que a criança confirma 
(afinal, é o único vinculo que conseguiu estabelecer, e ninguém 

mais quer saber dele). 
Mais dois anos se passam. Protótipo cursa agora outra escola, 

e tem outros colegas. Uma nova identidade estrutura-se: ele ainda 
. é colaborador e participante das atividades comunais, embora "di­

fícil", segundo relatório da Instituição. 
Ao final desse tempo, o casal decide já poder tê-lo consigo, 

porque os problemas familiares foram superados. Providências no 
sentido de verificar a veracidade do acolhimento saudável da fa. 
mília ao menino são realizadas, e tudo confirma que agora o rela­
cionamento será bom e desejável para todos. 

A Instituição que o acolhe relata agravamento, ainda pouco 
significativo, do comportamento de Protótipo, que por essa época 
realiza atividades profissionalizantes em outra entidade. 

A Justiça ouve todo o grupo familiar, que afirma aceitá-lo, e a 
Guarda Definitiva é enfim concedida ao menor, a essa altura já 
adolescente. Novo estímulo a expectativas, planos, e possibili­
dade de reconstrução de uma identidade mais saudável. Será 
que nesse momento, isso ainda seria possível? ... 

Fato é que, reintegrado ao grupo familiar, Protótipo não cor­
responde ao que esperam dele, até como forma de "gratidão". Pas­
sa a agredir frequentemente os guardiães, que tentando adminis­
trar a situação, sem conseguir, entram em pânico. Suas idades já 
não são as mesmas de antes, nem sua força física. 

Protótipo apresenta agora agressividade generalizada, aban­
dona a escola, não ouve mais ninguém, a não ser "no grito", e 
começa a apresentar outros comportamentos, de caráter ilícito, 
dentro e fora de casa. 

Chamado para enlrevista com a equipe técnica do Juizado da 
Infância e da Juventude, admite seus erros, promete rcdími•los, e 
não cumpre nada disso. Já aprendeu a dissimular e mentir; 
quando julga neces~rio. Atinai, na sua ótica, a vida não men• 
tiu para ele o tempo todo? ... 

Acentua ·suas atitudes "inadequadas" e comportamentos "de­
sadaptados" para um convívio social. Acaba por não atender mais 
às convocações dos técnicos que sempre tentaram ajudá-lo, e con­
tinuam tentando. Os guardiães temem um desfecho trágico para 
essa história. Temem o próprio Protótipo, antes tão carente de sua 
atenção e dedicação. 

O rapaz enfim cansou. Apesar de estar apenas com qua­
torze anos, assumiu sua condição de ~jeitado, mas agora des­
cobriu seu direito de também rejeitar. Conseguiu enfim uma 
identidade: "desviante", "infrator''. Agressor de tudo e de 
todos que antes o rejeitarc1m, hesitaram, desacreditar.:1m, de­
samaram, lesarJm, deixarc1m•no "parc1 mais tarde'\ ignora-
rdm seus sentimentos, na época ainda positivos. ' 

Hoje ele não quer mais ser afiliado, pelo menos não por 
todos que pareçam com os objetos de sua frustração: as fa. 
mílias, o instituído, o normal, tudo de que sempre quis fazer 
parte, mas não conseguiu. 

Tomou-se dono de seu destino, pelo menos acredita nisso, 
e com certeza irá influenciar de alguma forma no destino e 
na vida de outras pessoas. Sensação de poder. 

Toda a sua história resume-se em duas palavras: medo e rdi• 
va, o que iremos sentir quando pessoas com histórias iguais a 
dele, nos encontrarem em alguma esquina da vida. 

E é por isso que trabalhamos com "eles", com suas emoções, 
com suas feridas, na esperança de podermos representar a mão 
estendida que nunca realmente encontraram, torcendo para que 
ainda a agarrem, para que possamos puxá-los do abismo. Afinal, 
se começarmos a "detonar" tudo que nos incomoda, não seremos 
sequer dignos de abrir a boca para reclamar, ou de sentir raiva e 
medo, pois nossas histórias foram muito diferentes, e nossas ati­
tudes estarão sendo exatamente iguais. 

OBS: Os leitores que queiram dirigir perguntas a essa coluna 
podem úgar para o telefone 768-4684. 
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Belford Roxo inaugura Centro 
-4e Referência Odontológica 

A prefeita de Belford Roxo, 
Maria Lúcia NettodosSantos, 
inaugura neste sábado, dia 14, 
às 18 horas, o Centro de Refe­
rência Odontológica Edsondos 
Santos Buriche, o primeiro da 
região. A nova unidade vai 
funcionar de segunda a sexta­
feira, das8 às 17 horas, na Rua 
Félix da Costa, n" 70, na loca­
lidade de Areia Branca. No 
centro Odontológico a comu­
nidade encontrará, gratuita­
mente, atendimento materno­
infantil, tratamento e diagnós­
tico do cãncer e assistência às 
crianças excepcionais. 

O Coordenador Municipal 
de Odontologia, cirurgião­
dentista Ricardo Tacon, Bar­
cia, disse que toda a equipe de 
funcionários, inclusive os den 
tistas, participaram de cursos 
para desenvolverem atendi­
mentohumano junto aos paci­
entes."Na verdade· frisou -
o projeto é muito mais soci­
al do que técnico. A pessoa 
que não tem uma dentição 
normal passa por um dis­
túrbio social, com dificul­
dades para arrumar empre­
go, sorrir e até mesmo 
amar". 

Nova Iguaçu sediará 
o II Congresso de Cardiologia 

da Baixada Fluminense 
Discutir temas importantes como 

hipertensão arterial, insuficiência cardí-
aca, infarto e angi- na será um dos ob-
jetivos do li Con- gresso Popular de 
Cardiologia da Bai- xada Fluminense, 
que será realizado no próximo dia 28 

de novembro, na '"' Sociedade de defe-
sa dos Direitos Humanos e da Cidadania (SODIHC) • 
Rua Antônio Willman, 230, Moquetá, Nova Iguaçu. O 
evento acontecerá das 9h às 15h, contará com a partici­

pação dos profissionais da Saúde e está aberto à popula­

ção, que poderá fazer sua inscrição gratuitamente no 
local até o dia do evento. O Congresso será realizado pela 

sessão Regional da Baixada Fluminense, pela Sociedade 
de cardiologia do Estado do Rio de Janeiro e conta com 

o apoio da Secretaria Municipal de Saúde. 

INDICADOR MÉDICO 
MÉDICOS• DENTISTAS• PSICÓLOGOS 
CLÍNICAS LABORATÓRIOS• ÓTICAS 
FARMÁCIAS• SERVIÇOS 

Psicóloga Rosa Maria Facuri Raphael 
Coordenadora do Serviço de Psicologia do Juizado de Menores de Nova Iguaçu 

• AssistêncÍJ simultânea às Varas de Família da Comarca 

PARTICULAR E CONVÊNIOS 

• Equipe multiproftssional: Clínica Geral (breve) • Fisioterapeuta . Nutricionista 

Projeto Persona - preços especiais 

RUA HUMBERTO GENTIL BARONI, 137. NOVA IGUAÇU. RJ. FONE 667-2989 
romafara@rio.com.br 

Ser previdente é 
estar sempre assim! 

~/~ 

\ 

Dr. Ivan Fonseca 
Cirurgião-Dentista CRO/RJ - 2054 

CLÍNICA GERAL - PERIODONTIA - RX 
3ª, 4ª E 5ª feira, das 08 às 12 horas e das 14 às 18 horas. 

Mantém convênios 

Estrada Feliciano Sodré, 2139. salas 5, 7 e 9. 
Tel.: 796-2804 • Mesquita • Nova Iguaçu • RJ 

Dr. José Maria de Azevedo 
CLINICA DE CIRURGIA PLÁSTICA 

• LIPOASl'lkAÇAO Jc d 1 1 • PI ÁSTICA l)f ~ gor ,ir_. oc.i •t.&d• no o1l>J11mc. cmwr.11. t:ulc.cc, co)l,;,ls, n.iJcg;1s,u,stas. ;1xilas, p.1p.1d,h. m.1m.1 l(r.1ndc de homem. etc. 
• PLAS 11/A n/ t\\1 i\. p.,1!,1 .iumcnur_ d1mm1nr, cnflJCt:_1mcnu,, tumorc>. c!nccr 
• Pl Á.~T,/A ) A,ilJ()\11. r.1ra Ju111nu1<;lo, CUflH, O.u:1dc.(, dcprchÕC). (;ICólllÍ.tcs. (.::ONS{J L TAS 

·,. • l)f.~ARIZp..rJd1rnm111t ;&UmcnL:ol.r Jc,.\11u,.fr,Hur,n,dcs\1udc~c1Hu 
• PL~TICA 1),\ J.ACE toral._u:sc.1. l.rcr..l. p.ílpebr,11, queixo. pcclmg. - ifl' 768-0313 
• PI. TJCA DI t,11u,~cns. c1c,ur11cs •umorcs de r1clc. queim.adur.1 

SERVIÇOS OIAGNÓSTICOS 

SEU CORAÇÃO 
MERECE SER 
BEM TRATADO 

&Y.• Al.fLHIUOPIIHIO,IHt,IIUHIAM 
Cl•IIO•IOf&ltlAti•U 

-ÓTICA ALEMA 
DETTLING & CIA. L TDA. 
• ÓCULOS MODERNOS 
• CONSERTOS 
• OFICINA PROPRIA 
• SERVIÇO RÁPIDO 

E EFICIENTE 
AVIAMOS RECEITAS 
PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu - RJ 

Mantenho suo saúde em dia. leio o 

e INDICADOR MÉDico e 
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C ORREIO DA LAVOURA 

Temporada teatral Papai Noel chega mais 
do Sesc-Nova Iguaçu cedo no Top Shopping 

Até o dia 20dc dozembro, dua, importantes peças estarão em 
exibição no Teatro do Scsc-Nova Iguaçu: ··Amanhã é Dia de 
Peca,- e a história infantil, -o Segredo do Curumim-. Excep­

cionalmente, no próximo dia 26, será encenada a peça alterna• 
tiva O Mentiroso ( do autor Guay Smat7 ), em única apresenta­

ção, dirigida por Cristiano Gappa. 

E.scrita primorosamente pelo consagrado ator Mário Lago, 

a peça teatral Amanhã é Dia de Pecarrelata a história de Raul 
(interpretado por LuizMarzullo)c Solange(Bárbara Pinna), um 

casal de classe média alta que vive no Rio de Janeiro, em total 

esplendor matrimonial. Até o momento em que surge Vilma 

(Sílvia Carvalho) para mostrar a Solange a infidelidade de seu 

mando, e a_ssim prepara um plano para desmascará-lo_ Entre· 
tanto, o marido de Vil ma desconfia que ela o está traindo com 

Raul, o seu melhor amigoAutores: Mário Lago e José Wander· 
ley. Direção: Flávio Freitas. Elenco: Luiz Marzullo, Bárbara 

Pinna.Silv ia Carvalho, Arthur Cotrim, Carrique Vieira, Renata 

Peret, Karlos Vieira, Tatiana Amaral e Giorgi Rossi. 

• TEATRO INFANTIL- OSegredo doCurumimcontém 
noções de história, respeito, organização, higiene e cultura 

indígena. A peça é um retorno aos bons tempos das brincadeiras 

de roda, que apesar da era da informática ainda permanecem na 

imaginação da criança. Participam do elenco: Luiz Marzullo, 

Josy Louzada, Ricardo Gadelha, William Rodrigues, Patrícia 

Manes e Jorge J\dler. Autor: Flávio Freitas; direção de Jorge 

,\dler. 

Teatro S(..,qNova Iguaçu: --o Segredo do Curumtm" · 

Pcnodo e horano: até ~li de de,cmbro, às J7·(Klh (sábados e 

domingos); Ingressos: nunerciário,. RS 3,S0e inteira R$ 7,00. 
.. Amanhã é Dia de Pecar" • até 20 de dezembro, às 20:00h 

(sextas, sábados e domingos). 

HÁ PRECISA~tENTE MEIO SÉCUW ... 
Registrava em suas colunas o CL 

Nomeado por ato do Gover­
nador do Estado, no dia 4 de 
novembro. passa a exercer o 
cargo de Delegado Espec1al,d1a 
9. cm com1~"ão, neste Municí­
pio, o Capitão da Polícia Mili­
tar, Coraci de Souza Ferreira. 
cuja Jurisdição se estende, sem 
prejuízo das autoridades lo­
cais. a N1lópolis. Duque de 
Caxias, llaguaí, Vassouras. 
Mangaratiba e São João de 
Meriti. 

Em comemoração ao ,liº 
aní,·ersário do Esporte Clube 
Iguaçu, realiza-se. no domingo, 
dia 14. como parte do progra­
ma: às l Sh30m, no E.stád10 
Francisco Baroni,jogo de fute­
bol entre as equipes do Turunas 
Tietê de São Paulox lguaçu;as 
l 8h30m. na quadra de bola ao 
cesto da Rua Dr. Th1bau, jogo 
de basquetebol masculino e vo­
libol feminmoentrc o R1ver e o 
Iguaçu; das 20 às 24 horas, 
animada domingueira com or­
questra, na ~de social da Av. 

Marechal Flor iano. 

No d ia 3 nasceu o menino 
Jorge André, fi lho do Sr. Luiz 
Viuori e de D. Zelína Ferreira 
V1ttori. 

Dia 6 tem início o Curso 
sobre Teatrinho de Fantoches, 
pela Profa lsidora Avelar, da 
Faculdade Fluminense de Filo­
sofia, das l 4h30m às l 5h30m, 
no Grupo Escolar Rangel Pes­
tana. E no dia 11, também no 
Grupo, às 16 horas, realiza-se 
conferência e exposição do Prof 
Geraldo Sampaio de Souza, ca­
tedrático do lnstnutode Educa­
ção do Distrito Federal, sobre 
J()j(OS Didático,. ... 

O Cine Verde anuncia para 
domingo, dia 14· jornais Naci­
onal e da Fox, um desenho, o 
filme de terror -o médieo e o 
mon_s1ro",ccm lngrid Bergman 
e Lana Turner, e a conlinuação 
do filmecmsérie-o misterioso 
Dr Satan". 

Programado pelo Top Shopping. no pr<>­
ximo dia 21 Papai Noel chegará à cidade de 
Nova Iguaçu pousando de helicóptero no 
estacionamtnto ''G3" do referido ccnlro 
comercial. O bom velhinho receberá 
do prefeito Nelson Bonúer a chave 
oficial do Natal Top Q8 

Para completar a alegria da crian­
çada haverá apresentações artísticas e 
distribuição de pipoca, biscoitos, al­
godão doce, refrigerantes, álbuns, 
revi,tas e figurinha..\. E mais: as crianças VdO se divertir com os 
personagen_, Piu-P1u, Frajola, Pemalonga, Tas.s, Batman & Robin 
Apó, abrir oficialmente o "Natal Top 98", Papai Noel entrará no 
Shopping e, in,talado em seu trono, receberá as criança, oferecendo 
balas e posando para fotografias. 

P~ramação: Às to hora,, os palhaços Feliz e Pirulito abrem o 
evento com muita animação e sorteio de brindes. Logo a seguir, às 
toh l 5min, haverá a apresentação das Chiquilitas; às 10:35 • o grupo 
de teatro Levando a Sério exibirá a peça "Pastoril", sob a direção de 
Anna Mareia Mixo. 11 :OOh · as Paquitas da Xuxa cantarão seis de 
suas música, mais conhecidas. Para recepcionar o Papai Noel, 40 
cnanças do Coral Infanlil do Instituto Brasil cantarão várias músicas 
do repertório natalino. 

Nova Iguaçu promove cursos 
de paisagismo e meio ambiente 

A Secretaria de Urbanismo e Meio Ambiente, através da Coor­
denadoria de Praças e Jardins da_Prefc11ura da Cidade, estará reali­
zando, a partir do próximo sabado, cursos na, áreas de jardinagem, 
meio ambiente e paisagismo. Os cursos, abertos a todos os interes­
sados, serão ministrados no Horto da Cidade de Nova Iguaçu · Av. 
Abílio Augusto Távora, 1613. Nova Iguaçu (próximo a UNlGJ. 

A,, inscrições podem ser feitas na Secretaria Mun,c,pal de Urba• 
nismo e Meio Ambiente • Rua Athaide Pimenta de Mora~. S28 .· 
Centro• Nova Iguaçu, telefone (021) 667-6703 • ramal 240 / fax: 
(021) 667-3973. 

Programa 
Janlinocullura • dia 28/11. preço por in_~crição: R$ 30,00, du­

ração do curso: 8 horas, numero de vagas: 20, palestrante: Wilson 
Biucncourt Filho (Paisagista); Bonsai. dias 14 e 21 de novembro, 
preço por inscrição: R$ 60,00, duração do curso: 10 horas (dois dias 
de c,nco horas), número de vagas: 15, palestrante: Cezar R. Sadock 
(Arquiteto e Paisagista); Botânica Básica• dias 5 e 12 de dezem­
bro, preço por inscrição: R$ 30.00, duração do curso: 8 horas, nú­
mero de vaga,: 20, palestrantes: Mareio Rodrigues dos Santos (En­
genheiro Florestal) e Silvana Vardiero (Acadêmica de Ciências Bi­
ológicas). 

CINEMA 

e CINECDITER 1 - "Blade-ocaçadordevanpiros" (3• semana) 

e "Cidadedassaibras". Censura: 12aoos. laário: 13h-l5h-l7h-
19he211nras. 
e CINE Cl!NTER 2 - "TITANIC" (reprise), COII Leonardo Di 
Caprio. Censura: 12 anos. lbrârio: 13h20m-16h40me 201-oras. 
Iguaçu Center. Av. M.llechal Flori.aro Pei><oto, 1. 480-Tel. : 768-
<Tlõl. 

TOP SHOPP ING 
Grupo Severiano Ribeiro - n,l, : 667-2241 

e 1GUM;lJTOP 1- "Blade - ocaçadordevanpiros" (3• semana) . 
Censura: 12anos. lbrário: 16h4Ckn-18he201-oras. 
e IGUM;lJ'roP 2 -"Fonni.guinhaZ" (larçam,nto). Censura: livre. 
Horário: 13h30m- l5h20m- l7hl0m-19he20h50m. 
• IGUAÇU TOP 3 - "Quando o arror acont:ece" (lançamento). 
Censura: l0anos. lbrário: 13h40m-16h-18h20me 20h4Ckn. 

PÁGINA 5 

Jarbas Gonçalves 

Plácido Domingo - "Por Amorn 
O CD"Por Amor" marca o 

airepdeart:ro iJtpxtante~­
ocxlioraextraa:d.ináriacarzeiLa 
dePlácldollcmingo. Aclamado 

pelarevisUINewsl.eekOCl!O"O 
Rei da Ópera" e veterano de 
tTBisde U0 popéi.s, ounr esp&­

nh::>l eevol.tatTBis ura vez para a 
núsicadoMéxicode sua infân­
ciaeascan;õesdel'gJBtiniata. 
Gravaroparaoal.ebcaroaantári­
nomú.versáriode nasc:ineltode 
Lara. "Par lm>r" apresenta 16 

dasrreisbelascan;ões rarânt.i­
cas que a lincpaespanhola p:;deoferecer, oc:npcstas px un 
cios rraimes i;ersaiagens da núsicado Século xx. 

Meu Bem Quer e 
Paraban=<pressatra-re, foiprepa.radaura~ilha 

nacimal.cnnrep:,rt6rio1:astantediw:rsif.icab. \'aressaRan­
gel, depoisdetersereuel.aà:>anPccMCr, ganhaaprineira 
faixa do CD cana bonitaLeve-i!IB Oaqui. Perf....., de Luar, 
no pi.quedo Chiclete cx:mBanana; a poét.icaai baa~, 
de Djavan, emrovoarranjo; eura sensaci.aial regravação de 
Azul da Cor do Mar, de Tim Maia, com Sandra de Sá, são 
núsicas que del!aistrama 6tilre.qualidadecbma:rna trilha 
darovelaeq..,evãovalcrizar, emrito, asoenasenq..,e serviran 
de flnbnusical. 

Daniel - "Na Estrada da Vida" 
Silliios são os versos da cançãodeMiliaiário, Zé Rico: 

''Nestalm:Jaestradadavida/vo.icxxreo:benãop::sroparar". 
R>.isé, eletimatll:bparaàsistir, dap'.lisda trági.camrt.ecb 

paroeiroJcmPaulo. Mas Daniel foi un forte, não sedeiJCCU 
intimidar pela adversidade e, pro,armser profissiooale , 
sc:bietud:> respoosável cx:m seu público, decidiu seguir em 
frente . Cani.el dá início à rv,a faeede suaai.rnri.ra a:rnsai 12 

disco solo. De o:::n:::epção rcmântica - e por acaso paleriaeer 
diferente?O(l)él.Jl8 aula denúsica, sensibilidade e talento. 
Dooo de uma das vozes nais bonitas da rrúsica brasileira, 
Daniel coloca toda a sua em:çãoa serviçodeunconjuntode 
carç5es danelh::ir qualidade. 

Monica - "The Boy is 
Mine" 

O ansiosanente aguarda­
do segundo áJ..l:un de l'klnica, 
The Boy is mine, mostra o 
quanto ela c:resoeu rn; últi­
l!CS tres ares. Trazerd::>acan­
ç ão número um nos EUA, 

"Thelloy is Mine" (dueto cem 
Brarxly), éacontriliriçàoda 
cantcra para a trilhacbdese­
nh::> Space Jam ( un sucesso de 
Smilroesdecx'pias), este~ 
balh::> deve lançar emórliita a 
cmreiradastajo.enclal 7 ares. 

Xuxa - "Só Faltava Você" 
Nasceu Sasha, o novo su::esso da Xuxa. E junto canela Só 

Faltav'a 'l.ocê, o<Drrais siqti.fícati1.0dacarreizadessaestrela 
quecontinuasendoverdadeirofenãrenodei:q,ularidade. 
Gravado durante os últllTOS meses da gravidez, fase traJ.S 

espec:ialdavidadaXuxa, esserovodisooésé>aroção. 
Oiasap::sterdeixa:baclinicaadade.Jaluz, xuxagra,.oJ 

nunestúdioespec:ia.llrente m:r,tado na casa Rosa, em clilra 
de m.ú ta em:ção e alegria. ura canção Para Sasha, em hale­

nagemao nascirrento da Filha. 

NAO JOGUE LIXO NAS RUAS. 
AGUARDE O VEÍCULO DE COLETA. 

PREFEITURA 

NOVA IGUAÇU 
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CDL de Nova Iguaçu 
faz 35 anos 

O 
mês de nnvcmhro ,cr,l de festa ~•1~a o, .1,,0.c.: ·_1.1d°' 

e func1011;tril'' Ua C';imara de Dm~crltC\ 1 .Ofl" .. 1.1, 

d<' "1cwa Iguaçu (CDI -'\li) . . "lo pro,imo dia 2.1, a 

E:n11dadc complela 35 anos de fundação. l' para 

comemorar, será realizado um almoço no dia 24 de novembro, 
n,J Cr•untr\' Club de Nova lgua~·u. com a pn:,cnça de lídcretói 

lojis1a, da 
0

Aai,ada Fluminense, biado do Rio de Janeiro e de 
iodo o Brasil, mdu," e do depulado federal eleito pela Nação 

Lojista, Gerson Gabriellt. 
Na oca-,ão, o, convidados lerão a oporlunidadc de conhe­

cer a nova diretoria d.1 f'nlidade e as 12 meia, da geslão 1998/ 

2000, que lerá à frente o prcsidenle reeleito Wahcr Jordão Ros­
carino. Segundo ele, as melas lêm o obJetivo de atender os di­
versos segmentos da sociedade, devido à intera,ao que a CDL­

NI possui com 1ns1t1uiçõcs política,, privadas e comunidades 

de modo geral. "As meta.• serão decisivas para melhorar a E:n-

1,dade, como campanha.• promocionais e reestruturação, prin­

cipalmente do sistema de trabalho dentro da Entidade. Trata-se 

de alto investimento. Desta vez, estamos apostando na qualida­

de e não na quantidade", disse o presidente. 
Entre os eventos de comemoração do aniversário, está a 

coletiva dos artistas Antônio Gimenez, Maria Amélia Damian, 

Maria José Marques, Marli Buschle e Ney Sayão. A curadora 

é Marice Prisco. A vernissage de abertura será no dia 16 de 

novembro, às 19h. na sede da Entidade. A visitação ao público 

acontecerá entre os dias 17 e 27 de novembro, das li às 19 

horas. 

Rádio Rio de Janeiro 1400 AM 

Programa 
REFLEXÕES 

Apresentação: 

'" ' f'AtJLINHO 
ctn,,.:,m-..ff<ffis Ili 

11 ...., ~OPO_LDO 

Todas as 6" feiras 
das 23 às 24 h. 

1\ ·-• c a:-
,j 

' I 
1 / 

/ 
:iL'll,~•r..., > 

i-.ai.;nLJ, 
1 1 1 
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PATROCÍNIO COLEGIO LEOPOLDO 

FUNERÁRIA SÃO SALVADOR 
CONCESSIONÁRIA DA PREFEITURA DE NOVA IGUAÇU 

SERVIÇOS FUNERÁRIOS 
DIA E NOITE 

TELS.: 767-0124 / 667-2317 / 768-0325 
Atendemos e reservamos capelas em todos os 

cemitérios. inclusive no Jardim da Saudade 

ATENÇÃO: 
Os preços dos serviços funerários prestados pela 
Funerána São Salvador são os menores de todo o 

Grande Rio, porquanto tabelados pela 
Prefertura Municipal 

Procure-nos em caso de necessidade 

Urnas - Remoções - Capelas para velórios 
Ornamentações • Coroas - Flores - Mesa / Eça 

Rua Dom Walmor, n2 179 - Nova Iguaçu 

ClASSIFICADOS 

Aluga-se uma ca.sa tm fta­
curuçá, com 3 quanos 

Tratar com Neuza pelo te­
lefone 780-1S31 

Aluga-se uma casa em 
Cabo Frio com 2 quartos, 

Condomínio Albatroz 1 
Tratar com Dr. Marcos pe­

los telefones 667-S699 ou 
9"2-4762 

Faça um bom 
negócio. 
Anuncie no 

CORREIO DA 
LAVOURA 

Ligue: 

667-3648 

CORREIO DA LAVOURA DE 14 A 20 DE NOVEMBRO DE 1998 

Natureza: Ecologia e Meio Ambiente 
- Reservas Biológicas e Parques Nacio.•ais - Parte 35 -
----------------------------Adhtmor Guunarãts 

O Parqu~ Nacinoal 
da Chapada da Dia­
mantina foi criado por 
DtTr(tO Federal n' 91.655 
de 17.9.1985, com o ob­
jetivo de proteger • mos­
tra do\ eco\'i.i\temas da 
Serra do Sincora na Cha­
pada da Diamantina, loca­
lizada bem no centro do 
Es1ado da Bahia. a 400 
quilômetros de Salvador 
Quem se aventura a che• 
gar a1é lá, aprende desde 
logo que seu brilho, como 
o do diamante que lhe 
emprestou o nome, tem 
muita, faces. O Parque er­
gue-se no coração do ser­
tão baiano, e para conhe­
cer seus 84 mil quilôme­
lros quadrados o visitante tem que fanr como 
os antigos garimpeiros: enfrentar a pé ou em 
lombo de burro. muita areia e cascalho. As be­
líssimas paisagens e a infintdade de eslradas e 
trilhas lransformaram a chapada, nos últimos 
anos, num paraíso para turistas e trekkers de 
todo o mundo, não sendo à toa que a região é 
chamada como a terr.t encantada da Bahia. 
O regime abundante de chuvas 1ropicais é res­
ponsável pela alimentação dos pequenos córre­
gos que nascem nas cabeceiras das serras e ser­
penleiam por suas dobras. Muitos só aparecem 
no verão, quando as chuvas são mais intensas. 
Em sua rápida viagem morro abaixo, esses rios 
de alia energia sulcam os cânions e cavernas, 
agem sobre as pedras dos lei los e desenham for­
mas suaves dos gargalos e piscinas naturais, cri­
ando verdadeiros prodígios. Um bom exemplo 
é a Cacboeir~.da Fu111aça, a segunda mais 

, a!ja <l~m~iHlc,4Q0111ctro-~ de altu­
ra. Em su11r.9~-~a., v,c:rtigÍflosa, as águas dan­
çam ao sabor do vento, inventam um arco-íris e 
viram névoa anles de atingir o solo. É lindo de 
se ver. Outra faceta luminosa da chapada é sua 
diversidade de espécies de vegetais, que inclui 
flores como orquídeas. velosiáceas e sempre­
vivas, e nos campos rupestres, a altiludes supe­
riores a 800 melros, brota uma variedade fabu­
losa de plantas durante todo o ano, cuja maioria 
só é encontrada ali. A explicação para es.sa inau­
dita riqueza vegetal sobre rochas está nos mo­
vimentos tectônicos que criaram as serras, iso­
lando nas alturas milhares de espécies de vege­
tais, plantas que tiveram que se adaptar e evo­
luir como novas espécies. Nos platôs, a altitu­
des entre 400 a 800 melros. domina o capim 
rasteiro dos campos gerais - utilizado pelos mo­
radores da chapada como pastagem. Já no sopé 
da montanha, nos vales dos rios, a terra menos 

pedregosa e mais permeá­
vel pennite o crescimento 
de uma flore<la densa ver­
dejante, que inclui espéci. 
es nobres de árvores. Sob 
a proteção das folhagens 
vivem animaic; de rnator 
porte como onças-parda• 
capivaras, quatic;, veadoc; 
e saguis. No entanto, a 
maior variedade de fauna 
da chapada está na fami­
lia das aves. há 57 espéci­
es de pássaros na região. 

A porta de entrada 
para o Parque é uma re­
gião chamada de Lençóis 
onde há pelo menos qua. 
renta opções de passeios. 
Os pontos preferidos dos 
turistas são as dezenas de 

cachoeiras, poços e corredeiras da chapada. 
Quem prefere explorar cavernas e grutas do 
Poço Encantado, em ltaetê, e no seu intenor, 
abre-se um imenso salão que abriga um poço. 
No inverno, um espesso feixe de luz penetra por 
uma fresta e atinge o fundo, dando às águas uma 
indescritível tonalidade azul. A principal aven­
tura da chapada, no entanto, é a trilha que liga 
o bairro do Capão à cidade de Andaraí. O pri­
meiro obstáculo da caminhada é a escalada alé 
as Gerais do Vieira, um platô a 800 melros de 
altitude, onde nascem algumas das mais alias 
serras do Sincorá, continuando a trilha por pe­
quenas serras até atingir a boca do Vale do Pati, 
onde enorme cânion então se abre aos olhos, 
com paredes de formas e nomes sugestivos. Mas 
a atração que promete ser a futura coqueluche é 
a vila de lgatu, distrito de Andaraí. que nasceu 
no tempo do diamante, quando as pedras preci­
osas eram achadas no cascalho a poucos pal­
mos de profundidade As C3.'\l\S,e,.edifícios da 
vila foram construídos com pedras extraídas da 
própria serra, sem utilizar argamassa ou rebo­
co. Esse raro estilo de arquitetura espontânea, 
conhecido como "pedra viva-, é a marca regis­
trada da cidade. Hoje, lgatu está quase inteira­
menle abandonada e destruída, lá vivendo ve­
lhos garimpeiros, no alto da serra, dormindo no 
mterior de cavernas como verdadeiros ermitôes. 
O Parque tem 152 mil hectares abrangendo 
toda a Serra do Sincorá, onde estão as atra­
ções já ciladas, inclusive as cidades hist6-
ricas. O Parque é, como muitos outros pelo 
país, uma figura no papel. Com limites ain­
da não demarcados e poucos recursos, eslá 
entregue à própria sorte. O lbama o criou, 
e depois o abandonou. Apesar do descaso, 
é muito visitado pelos turistas, pois a re­
gião é um colírio para os olhos. 

Mostra Cultural divulga os projetos vencedores 
A 2' Sem.na Cultural de Nova Iguaçu 

cumprindo ,ua programaç.io. realizou na úhi­
ma sexla-feira (6 de novembro), a Moslra 
Cuhural Pedagógica envolvendo projelos de 
escolas publicas, particulares e lnstiluiçôes 
como: Senaí, l.igh1, Se1ran,pam. Crut Verme­
lha, Correio, e o Jornal de HoJe, alravés do 
Projeto Hora do Rec~io. O agi10 foi grande 
durante o dia todo. dif1cil foi a tarefa dos 
jurados de escolher entre o, pequeno... artistas 
e cicntís1a,. o melhor trabalho. Quarenta esco­
la, participaram do cven10 que envolveu cerca 
de SIX) alunos (seltnla proje1os). lendo um 
pUblico constante de: aproximadamC"ntc 2000 
J)C'iS03S. 

Ao encerrar as atividades o Secretario de 
Cultura, &porte e Lazu, Paulo de Tc1r-.o, e sua 
assessora, Profa Mana Cànd,w Sobreira Vian­
na (coordenadora do ProJelo). d"ulgaram o 
rt-..ultado: 

En~ino f'undame-ntul (J1 a 4• ~rit:): 1'1 

lugar - l scola Municipal Sender Proie10: 
Kcaprovcitando Sucala. 

1-.:n~ino Fundam~nt~I (51 a 8' ~éríe): 1 ª 
lugar - Cokg10 Gom1""al\'C's Dids - PrOJrto: Foi-

clore Brasileiro: 2• lugar - Cenlro Educacional 
Libenaçáo - Projelo: Surpresas de Natal: 3-, 
lugar - Colégio Leopoldo• Proje10: A, Minho­
cas 

Eo~ino Mêdio: 1'' lugar- Colégio Gonçal• 
vc, Dias. Projelo: A Era Medieval; 2'' lugar· 
lnslitulo Menino Jesus - Proieto: Reações Qu1• 
m1cas. 

Expressões Nossas 
Conlinua ali: o dia 30 de novembro a Exp,>­

sição do, alunos de arte, plástica, da Profa 
Norma Barom. na Casa de Cullura de Nova 
Iguaçu, <iluada na Pra\-a Sanlos Dumonl, con­
lando com d partic1paçao c~pcciJlis:,.1ma do 
anis1a plás11co Hugo Martms. 

É Preciso Cantar 
O Coral da Ca,a de Cullura de Nova Iguaçu 

e-Ma preparando seu rtpcrtório natalino para 
encher d< alegria a, praças e shopping., de 
nos.s.a cidade-. no Natal qu(' já~ a\·1zmha. 

Sob a regrncia de Cnst1ane Lucy, o Coral 
ensaia tod.t, a, terça, t qu.utas-feira, nd st-tk 

da Casa de Cullura 

Decifrando a 
Globalização 

(Geopolítico III) 
-----;\,farcOt ,1urJú·n 

EUA· O lmp~rio 
do Capital 

A hv,tória da humanidade 
rcg1i,tra a exiMênc,a de vários 
império~ coloniai~: o romano. o 
turco. o inglês e o malogrado 
sonho alemão do Rttch de mil 
anos (entre outro")- Todos ti• 
nham cm comum a cxpan<o;àO 
territorial e anexação pura e sim­
ples de ou1ro, pai-e. pelo uso da 
força. 

o, EUA, apesar de terem 
usado. e muito, e.c;;tc rccur.;o(vidc 
a anexação de territórios mexi­
canos), criou um modo mais '"'so­
fislicado" de dominação impe­
rial. 

Apó, a Guerra de Secessão, 
com a vitória dos c.,tados do nor­
te, é iniciada a indu!>trialização 
americana. A produçao de aço e 
de maqumas e a descoberta do 
pelróleo impulsionou a criação 
da indústria au1omob1lis1ica, que 
se 1omou propulsara do desen­
volvimen10 yanque no inicio do 
século XX. Em 1914 o país já 
lem 250 mil automóveis. Em 
1915 os Estados Unidos já são o 
maior produtor mundial de fer­
ro, carvão. cobre. prata e pelro­
leo. 

Es1a enorme produção era 
dominada por poucas familias 
monopolislas como o, Aslor no 
comércio de peles, os Roclcfcl­
ler na exlração de pelróleo, os 
Carnegie no aço e os Morgan na 
química e finanças. A influên­
cia deMas familias sobre a polí­
tica externa arncricana cowiuz 
ao expansionismo econômico 
(imperialismo do dólar) e à in­
ter,enção polí11ca e militar, pn­
meiro no "quin1al" la1ino-ame­
ricano e depois em ou1ras regi­
ões. O mtcrvencionismo come­
ça com a Doulrina Monroe e 
desdobra-se com Theodore Roo­
seveh, em 1903, para a Doulri• 
na do Big S1ick (grande porre­
le), que defende o direito do, 
EUA de iniervir mili1armen1e 
sempre que a presença cs1range1-
ra ameaçar os i ntercsscs do, 
EUA no continente americano. 

Porém, a crise econômica de 
J 929 leva a um ceno vácuo de 
poder que possibiltlou a a.,cen· 
são de governos nacionali'.'tta:-. 
como o de Varga, no Brasil, 
Cárdenas no Me<ico e Perón na 
Argen11na 

No en1anto. logo após a 2' 
Guerra Mundial. o, EUA. um 
dos vencedores do conflito. ini­
cia uma política interna dt caç.1 
a intelectuais e politic:o, de e,­
querda. o macanh"mo. que g<­
rou uma politica externa mai<i. 
agre~,1\·a e anllcomunista Na 
década de 50. é ,n,1alado em 
wa,hing1on o Col<gio lnterame­
ricano de Defesa, dc,tinado a 
coordenar as a1ividades das for• 
ças annJcLls continc:'nta1s. e em 

1%1. no Panama. e fundada a 
Escola do Exêrcllo Americano 
para a, América,. a escola da 
1onun que formou quad,o,. pan 
as ditaduras latinas. 

O, EUA estimularam uma 
onda de golpe, m11t1are, para 
as..,1m derrubar govcm~ legtll• 
mo:,,,. mas que contranavam in­
tere~'C'~ cconõmicl1' nonr-amt­
ricano~. 

No pró,imo anigo: A ddi­
n1ção da hegemonia dos EUA 
como a unica suptrpolincia mi• 
ltlar dc> planeia 
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IRIO 
Irio Antonio We~henfelder 

Al.zi=xavier fot:ografoucstarenagaar::a;d!N:lited!s~, fest.arpenvviner 
ta, a cid!de: Pau.lo<E 7lll'sO (sen:bazrprinalt:a:bEXJC I.a.u:OGiehl.J, Fllbinlx:>Raunheitti, 
Jaséca.rtbso '.ll!'i.ora, Q!.lso Leal, '.Il11linhoT<nora e Sebastian .fere.i.ra. 

ttna noite boni­
ta eagradáwtl. Fbi 
assim o desfile de 
cabelos eh Perfor­
manoeC.Oiffeur, de 
R:x:ha Sc:t:cinh:), ar­
gani.2,acb pelas CD1>­

petentes 'Ieresa e 
Mariângela. '1'.Jdo 
III.IÍ to bem coorde­
nacb, apresentação 
de Renato AI ves e o 
ruffet de&eli .fe... 

mira, qJeEStré;i.aJD 
set.arde festasCDII 

rresasde frios e sal­
~, r..rnlwo. Jáia 
esquecencbde con­
tar: foinaLaB::nE, 

na Via Dutra. Una 
iEEtaJ 

Coquetel 
A festa elegante da finaldaaoo<EStaoollllla, cxnfCl:lle já 

tal.anos enootra edição, será no dia 21 de dezeri:>ro, no 
C'q>acabana Palace. Das cinco da tarde às nove da noite. 
Anotan. 

Gala 
O baile de gala dos oito anos da Riosanpa no dia 2 de 

detiro terá vestidos longos paraorru!herio e terno e 
gravata para os harens. TellraPachecovai crurrunaami­
entação enarcos e flores. Aooitadaprarete. Orquestra 
1\Jpy no contexto. 

Agenda 
• Dia 20, bailedaroro.çâ:>daRainhada Teroeira Idneda 

~-MarlereAnBral.éallJYascberanae9.leli.Pereira 
éa lê Prin::esa. 

· Airrla ood.ia 20, fest.ada llJ\/a :i.ca:Eda'I\JninlY:)Távara. 
· Paraodia21, marcaà:)oshcMníciocanapresençado 

Go.-emaà>releitoAnthcnyGarotinho, tw:>arganiza:boo 
Jardim Alvorada, pelo Deputado Estadual José Cardoso 
-niua:a. 

• 9.leliB:lrghi zeuni.ucs ani.cp; na terça-feil:a, enterro 
deaniversário, ooSalãodaFestasE'dna. 

· EdnaEbldrirntart:énreoebeucolunáveis e badaláveis 
para festejar SlBl10/a :i.d:lre. 

• Naagen:la, atxnitaCllletut<ÇdOdos 60 anos deMârcio 
Peis, odeoc:mrl:lr rúreroundasociedadeiguaçuana. 

Cris Cartões 
100 cartões preto e branco -------- R$ 8,00 
100 cartões coloridos --------------R$ 10,00 

Preço Promocional 
Telefone: 768-8474 

Top 
Circulandouais UIB ediçãod:>Top News, O infametivo 

do Top Shopping, se11pre bem editado pela equipe de LU 
Macedo. 

fl>rsona] jc:Jedee 

Foi llllinaisoêxito a "'Noite das~• 
na Riosarpa, un aoc:rrt:eciJrerque agí.tw a~ 
de eos naresque são noticia. Falar de quem foi? 
Q.iase inpossível, teria!Ds(J.leaurerar as 650 pes­
soasquemucaranpreserça. 

Pm:-e5 J Jm 
ElnpreparativooReveillonOC111Re­

quinte, acasanotumade~que 
accntec:eenaltos vôos na TravessaMar­

ques, 151, nocentrodeQJeimados. Na 
progranação de 31 de dezatmo, jantar, 
queinade fo;µ,ecamaval. 

DelirioSensuel. 
Atlanta, acasadesl'OISdeVilardos'l'el.es, l.ançoucxm 

sucesso sel1laile da" OWnél; as da Terceira Idade, nas 
tan:les de quarta-feira. sextas e sábados cSandaDelirio 
5ensual camn:laa partem,si.cal • .!'fll.au9cs, plis. 

VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS• ÓLEOS• PINCÉIS• ALVAIADE$ 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

Rua Ouintino Bocalúva, 53105 • N. Iguaçu - RJ 
Telefones. 667-8226 e 767-8388 

PEDRA BRITADA 
E DERIVADOS 

ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO: 
empresa santo antônio de mineração ltda. Av. Abílio Augusto T6voro. 3.793 • N. Iguaçu 

PA8X: 667-2100 

PÁGINA 7 

AnaRB3, nooentrod:lfotc, éo1D1epria::ipalcbelen:Dà! 
"Vialetasna~•, cart.aztalttald:>dia18, naRÍaléllpl .• 

111 Noite da Beleza Iguaçwma 
em Tnmsfoomção. 

.Aa:.ntecerá na práKina segun:la-feil:a ( dia 16) , a 
partir das 19 horas, na Universidade do Clx:,pp em 
Nova Iguaçu, al!! Noite da Beleza Iguaçuana -
Ttansfaarzçíc. 

O evento pretende mostrar o trabalho dos 
cabel.eiie.ircsR::qério, I.u::k, Cássio, Silviaeffbioe 
aM:>lwrá~35p:of:imiaBisdi~~ ~ 
ainda cana part.icip1ção de 50 nrdelce metnincl:> ca 
mrisvar::i.a:b;artes, tinlmaseprt.ea:ts. ~atcire 
arrinaroeventÕaa:ntecerá.1111sha.daBanda~ 
daP.iça. É sócx:nfer:ir. 

Ali-Tour 
Alirene Viagens e Turismo Ltda. 

Alfonso Bentes - Diretor 

Rio de Janeiro - RJ TeVFax: (021) 262-9588 
Av. Rio Branco, 156/ Sala 1924 

Em Nova Iguaçu tratar com Luiza Chambarelll 
Rua Floresta Miranda, 68 - Tel.: (021) 767-5730 

Marcos Venicio Silvo de Andrade 
Advogado 

: ~b~€f/Clfll 
I FIIMfllfl 
I IMOB!l/llR!O 
I lOC/IÇAo 

Novo endereço: Ruo 8aõo de Tlnguó. t:119, 
Centro • Novo lguo~. RJ 

Tel.: 767-9357 · 767-5173 · flf.4Jlf 
TELEFIIX: 767-9357 

~ Contabilidade 
~ Nelson Bornier Ltda. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
ASSISTÉNCIA FISCAL E COMERCIAL 

-BALANÇOS-

Escritório: Rua Profl Venlna Col'TN TOIT99, 
230 - 10" andar - Telefone: 667-1747 

(sede própria) 



Esquenta a Copa de Futsal 
na Toca da Cerâmica 

Na reta final da Copa de l'utsal, que 
esta ,cnd,, rcali,ada na Toca da Cerâmi­
ca. e,tão participando as seguintes equi­
pes: ECC. Internacional, Tomagol, Mo­
tivação. Parada Mil, Atitude, Birro, Pu­
guinha, Leão 13 e a equipe da turma do 
Barril. Após a segunda fa.<e. quatro equi­

pes chegam ·à semi-final. que será no dia 15, às 13 horas, no 

ginasio do Toca. São ela.s: Birro, Parada 
Mil. Atitude e Puguinha. A final será no 

dia 12. 

Guto, 
artilheiro da Toca 

Guto, que é o artilheiro do Campeo­
nato Estadual pela Liga de Nova Iguaçu, 
prova que tem o faro do gol, pois também 
participa da Copa de Futsal da Toca com 
28 gols que ajudaram sua equipe achegar 
às semi-finais deste organizado Campe­
onato da Toca da Cerâmica. 

Guto é também arti­
lheiro da Toca da 
Cerâmica. 

Chave Fluminense goleia 
no futebol de areia 

A recém formada equipe de futebol Chave Fluminense 

derrotou um combinado do Esporte Clube Iguaçu pela contagem 

de5 a 1, em partida disputada no último sábado, às 16 horas, no 

ca.mpo do Iguaçu. A equipe da Chave Fluminense, comandada 

pelo popular Sérgio Botafoguense, não encontrou dificuldades 

para golear o combinado iguaçuano. 

Árbitro é substituído no 
intervalo do jogo 

Acreditem se quiser: o árbitro da partida, o popular Alicate, 

foi substituído no intervalo do jogo. Isto porque Alicate, de 

modo surpreendente, conseguiu, ao mesmo tempo, desagradar 

as dua.< equipes, que, por este justo motivo, se viram obrigadas 

a trocar de juiz. Enquanto esteve em campo, Alicate demonstrou 

não conhecer a lei da vantagem no futebol. Coisas que só 

acontecem em Nova Iguaçu. 

EM NOVO ENDEREÇO COM MAIS OPÇÕES ... 

• DELICIOSOS TIRA-GOSTOS 

• A CERVEJA MAIS GELADA DA CIDADE 

• A VERDADEIRA PICANHA 

• O BRASEIRO CAMPEÃO 

NOVIDADES FATIADAS NA TÁBUA 

Rua Mauro de Almeida Flores, 29 - Centro 
Nova Iguaçu · (próximo à Academia Azul-Limão) 

Associação de Caridade 
Hospital de Iguaçu 

Atendimentos: 
Pronto Socorro, Maternidade. Onopedia, Traumatologia, 
Laboratório, Radiologia, Tomografia Computadorizada, 

Mamografia, Ultrassonografia, U.T.I. 

Convénios 
FASSINCRA · MED GRUPO - SUL AMÉRICA - PLANO 

VIDA - C.A.C. - FUNCEP - ENGEPRON - ASCB -
CAPECESP - CORREIOS - IPALERJ. BOA SAÚDE -

CNEN-URANOS · GOLDEN CROSS. C.A.A.RJ. -
CENTRESS - PETROBRÁS - VITA SAÚDE - AMOSP -

TEL~RJ • C.A.S.SI. · SILVER CROSS - UNIMED -
SAUDE TOTAL- EMPREMED - FASIUS-MEDI -
SAÚDE BAMERINDUS - SAÚDE BRA.DESCO -

CREDICARD • SOU.,() (AMERICAN EXPRESS) -
S.8.M - PATRON/,L · CLÍNICA MIGUEL MORONE -

PLANTÃO SAÚDE- MILLER 

Atendimento 24 horas 

Rua G<!túlio Vargas 222 - Centro. Nova iguaçu 
Tels.: 767-5151 / 767-5542 / 767-2334 

CORREIO DA LAV0ÚRA 
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FUTSAL EM 

4 SEGUNDOS 

Liga vence o Flamengo 
por 7 a 4 no EC Iguaçu 

r-·orns: ANTONIO VAN DAMMT 

pouco mais de cinco minutos 
para o término da pan1da, o téc­
nico do Flamengo substituiu o 
goleiro Diogo pelo ala Ricardo 
Touro, tentando com i~so utili­
zar mais um jogador no ataque. 
Só que o técnico rubro-negro 
não contava com a estrela do 
anilheiro Guto, que na pnmeira 
oportunidade conou um passe 
do suposto goleiro Ricardo Tou­
ro. e ainda na sua quadra de 
defesa encobriu Touro, fazendo 

A Liga de Nova Iguaçu ven­
ceu, ne~ta última terça-feira, dia 
10, às 21 horas, o Flamengo, 
pela contagem de 7 a 4, com 
maisumshowdoartilheiroGuto, 
que assinalou quatro gols nesta 
panida. Com 32 gols, Guto é o 
artilheiro isolado do Campeona­
to Estadual de Fulsal. O Flamen­
go, que começou melhoro jogo, 
abriu o marcador com o a la Ser­
ginho, o atleta mais lúcido do 
Fia. A Liga empatou com Guto, 
em um lance de puro oponunis­
mo. Em seguida, Fábio Niterói 

Serrote, um dos craque., da liga. um gol de placa. Este sexto gol 
levou a torcida iguaçuana ao 

delírio, e o diretor do Flamengo, Anderson Bar­
ros, completamente descontrolado invadiu a qua­
dra. Cercado por seguranças da Gávea. tentou em 
vão interromper a partida. Reiniciado o jogo, 
Márcio Coquinho diminuiu para o Fia, com um 
tiro livre direto: 6a4. Quando restava pouco mais 
de um minuto, Mário, da Liga, fechou o placar(? 
a 4), em um chute do meio da quadra. 

desempatou para a equipe da Gávea, e em jogada 
individual Guio igualou novamente o marcador: 
2a 2. 

Já no segundo tempo, a Liga passou à frente 
pela primeira vez no jogo, com um gol contra de 
Diogo: 3 a 2 Liga. A equipe rubro-negra partiu 
para cima e Serginho empatou novamente, em 
uma falha da equipe iguaçuana: 3 a 3. A panir 
daí, só deu a Liga de Nova Iguaçu. Guto, em mais 
um lance de oponunismo, fez Liga 4 a 3. Mário 
ampliou para 5 a 3 em um belo chute. Com isso, 
a torcida iguaçuana, que lotava o ginásio do EC 
Iguaçu, passou a jogar com a equipe. Restando 

Com essa vitória, a Liga soma agora seis 
pontos nesta segunda fase, estando a três 
pontos da semi-final. Classificando-se, en­
frentará o Vasco da Gama, em uma melhor de 
dois jogos. 

Diretor do Flamengo invade a quadra 
O diretor de Fuhal do Fla­

mengo, Ander,;on Barro~. inva­
diu a quadra após o sexto gol da 
Liga. Anderson, cercado por se­
guranças rubro-negro,, tentou de 
todas as formas intimidar a arbi­
tragem, numa intenção de melar 
o jogo, já que sua equipe estava 
aniquilada na quadra. 

São atitudes como esta que 
atrapalham a imagem do futsal 
junto à mídia, pois quando um 
diretor de uma equipe imponan­
te como o Flamengo toma uma 
atitude desta, fica difícil coibir 
qualquer coisa que atrapalhe o 
bom andamento de uma panida. 

Anderson Barros (centro) se mostrava descontrolável no mo­

mento da invasão da quadra. 

JF vence Abeu e conquista ·o 
Campeonato Iguaçuano de Futsal 

O Colégio JF conquistou o 
título de campeão iguaçuano de 
futsal ao derrotar a forte equipe 
da Abeu pela contagem de 4 a 3. 
Neste jogo sensacional, o time 
da Abeu começou melhor, con­
seguindo logo nos primeiros 
minutos de jogo a vantagem de 
dois gols. O JF só conseguiu 
diminuir através de um tiro 
livre direto que o goleiro da 
Abeu, Carlinhos, defendeu 
parcialmente, e o rebote foi 
aproveitado pelo ala Diogo, 
que assim marcou o primeiro 
gol do JF. 

Empurrado por sua nume­
rosa torcida, que lotou o gi­
násio do Iguaçu, a equipe do 
J F voltou para o segundo tem­
po disposta a reverter o pla­
car. De 2 a I para a Abeu o 
placar chegou aos 3 a 3 na 

Equipe de futsal do JF, Campeã /g11t1çllana de Fum,l Juvenil de 

}908. 

metade do segundo tempo. 
quando novamente Diogo, em 
bela jogada individual, fez o 
gol do título. AequipedaAbeu, 
comandada peloprofrssor Mil­
ton.no exato momento em que 

o J F virou o jogo, passou a se 
preocupar mais com a arbi­
tragem do que jogar futsal, o 
que facilitou o domínio que o 
J F j,í exercia na partida até o 
apito final. 

}VI.arque um gol de placa! 

1'lnuncie no CORREIO DA LAVOURA 

ADRIAJIO SA•TOS 

l" -EJ::I seclassifi.callD 
.>J,,,enil 

o alvinegro daRuaOtá­
vioTarquinio jágarantiuo 
seu lugar entre os quatro 
sani.-finalistas cbcaipeo-­
nato Estaàlal. de =1, na 
cate<µ:íaj\11,eú!, ~ven­
cera forte e::iuii;e cbOJ..aria 
AC por 6 a 5, em lllll jogo 
verr::icbnaganapelaeq.ripe 
de Nova Iguaçu. 

2" -IH:, desespezado, 
taitasecl asei fia,rm 

Ju,,,eni1 

~de 

=: 
IBC, que 
a:áx:ufi­

can:bde farad3s SBIIÍ.-finais 
clocant,eonato Estadua.l. de 
rutsal, prorovicbpelaM'­
SERJ, t.entadefaomdeses­
pera:lacx:tq.listarodireito 

dc!estarentrecssemi.-fina-­
listascbcaipemato, atra­
véscbtapetro. Élarentãvei 
ver t111clubeda tradiçâocb 
IR: recorrer at111art.if1cio 
ext::ra-q.mrap;u:aest.arclas­
sificada numa~tição 
em que o IBC foi superado 
ta::n:icarart:e. 

3" - LISAM empata 
oanHel.iópolis 

Pelo 
carnpeo­
n a t o 
Iguaçua­
noinfan­
tilderu:.­
sal, oLi-

5Glll, oodiretar Mtmioccn-
fort, atpatoode 5 a 5 cx:mo 
!iiliép:>lis, noprirreito:ioP 
das finais. A parti.da foi. de 
altoníwl té::niro, arjogral-­
dedestaqlle foi. o atleta oa­
v:is (canisa3) cbLisan. 

4" -AqUeleabraço! 
Para tcà:ls os atletas da 

Ll.ga de Nova Iguaçu e sua 
cx:rnissã:>téaú.ca, \1::oêses­

tã:>de~-

"ALEX 
SPORTS 
MATERIAL ESPORTIVO 

& ACESSÓRIOS 
Gente que leva a vida 
na esportiva frequenta 

sempre este endereço: 
Rua Otávio Tarqumo, 238 

loJa 8 - Nova Iguaçu 
'fr 667-5452 _... 

Cigue: 
66~-364B 
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